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Crônica da Cidade

Em cima 
da bike

Passei batido pelo Dia dos Ciclistas, 
mas não tem problema. Todos os dias 
são dias de falar das coisas boas da vi-
da. Quando alguém menciona as bikes, 
penso sempre em Uirá Lourenço, que 
foi meu aluno no curso de jornalismo. 
Ele é paraense de Belém, mora em Bra-
sília desde 2005 e se tornou ciclista em 
São Paulo, nos tempos em que estudava 
biologia na USP e enfrentava o caos do 
trânsito na pauliceia desvairada.

Certo dia, em 2000, teve um estalo, 

pegou a bicicleta empoeirada no po-
rão da casa, montou, pedalou e tudo 
mudou em sua vida. Foi um caso de 
amor ao primeiro pedal. Descobriu que 
era muito mais fácil, prático e agradá-
vel transitar pela cidade de bicicleta. 
Quando se mudou para Brasília, per-
cebeu que a cidade era um convite ir-
resistível para rodar de bike, com as re-
tas intermináveis que parecem estacio-
nar nas nuvens.

Uirá faz todos os deslocamentos na 
cidade de bicicleta. Para ele, é não só 
meio de transporte, mas também uma 
maneira de manter a saúde. Não preci-
sa malhar em academia, não se estres-
sa com a procura de vaga no estacio-
namento. A bike proporciona um outro 
tempo, mais lento, de contemplação da 

cidade-parque. Permite observar e fo-
tografar as corujas, as uricacas, os tu-
canos e as araras. A época dos ipês é de 
alumbramento, pois é possível apre-
ciar as mutações da natureza com cal-
ma e vagar.

Para ele, bicicleta é leveza, é liberda-
de de caminhos e possibilidade de en-
contros. Conheceu muitas pessoas e 
fez muitas amizades. Quando os filhos 
cresceram, ele comprou uma bicicleta 
dupla e, depois tripla, para passear pe-
la cidade ao lado da esposa e dos ga-
rotos. Param para brincar ou fazer pi-
queniques.

Os filhos, Cauan, 13 anos, e Iuri, 14, 
vão de bike para a escola. Para ir, Ui-
rá ou a esposa levam, pois o trânsito é 
movimento. Mas eles voltam sozinhos, 

estão atentos à cidade, quando está 
mais tranquilo. Confere autonomia pa-
ra os garotos, enquanto outras crianças 
são transportadas de carro pelos pais.

Uirá e a família fizeram muitos ami-
gos nos trajetos de bike. Bicicleta é si-
nônimo de contato com a natureza, 
mas também de contato humano. É 
possível parar e conversar com conhe-
cidos ou desconhecidos. De carro, a re-
lação costuma ser de hostilidade, pois 
as pessoas, geralmente, estão estressa-
das pelo trânsito.

Uirá desenvolve várias ações para 
incentivar o uso da bicicleta em Brasí-
lia. Mas reconhece que os governantes 
ainda precisam formular muitas po-
líticas públicas para melhor as condi-
ções de segurança dos ciclistas. Integrar 

bicicleta, ônibus e metrô. Dar continui-
dade às ciclovias, permitir travessias se-
guras, reduzir a velocidade dos carros, 
estabelecer a conexão com as cidades 
da periferia e criar áreas de convívio. A 
bicicleta é uma utopia viável e real de 
mobilidade urbana.

Certa noite, de volta do CCBB, passa-
ram pelo Congresso Nacional e descobri-
ram uns papelões, que era um convite à 
brincadeira. Não titubearam, improvisa-
ram uma esquibunda e desceram o decli-
ve do gramado várias vezes, soltando gar-
galhadas na solidão espacial das noites 
brasilianas. Se estivessem de carro, isso 
jamais aconteceria. Essa é uma das sur-
presas que a bike reserva aos que se aven-
turam a usá-la para transitar por Brasília. 
A bicicleta humaniza a cidade.

ECONOMIA / Durante a pandemia, setor registrou crescimento do Índice de Velocidade de Vendas em comparação com 2019

A
quecido no Distrito Fe-
deral, o mercado imo-
biliário apontou alta no 
primeiro semestre des-

te ano, em comparação com o 
mesmo período de 2019, último 
ano antes da pandemia. A pes-
quisa do Índice de Velocidade 
de Vendas (IVV) é uma iniciativa 
do setor construtivo e imobiliá-
rio, levantada pelo Sindicato da 
Indústria da Construção Civil no 
DF (Sinduscon-DF) e pela Asso-
ciação de Empresas do Mercado 
Imobiliário do DF (Ademi-DF), 
em parceria com o Sebrae-DF.

Brasília fechou a primeira par-
te do ano com 8,1%, contra 7,6% 
de 2019. O mês com o melhor de-
sempenho foi o de março, com 
10,1%. Em seguida vem feverei-
ro — 9,0%. A pior taxa registrada 
foi em janeiro — 5,2%. De acor-
do com o Sinduscon-DF, a par-
tir desses dados, é possível criar 
um panorama do mercado imo-
biliário, identificando tendências 
no comportamento dos preços 
praticados, tipologias das unida-
des residenciais e características, 
destacadas por região, apontan-
do a velocidade de absorção dos 
imóveis na cidade.

As Regiões do DF que mais 
venderam imóveis nos períodos 
analisados foram Noroeste e Sa-
mambaia, seguidas de Águas Cla-
ras. De acordo com o presidente 
da Ademi-DF, Eduardo Aroeira Al-
meida, esse aumento se dá, prin-
cipalmente, por causa dos efeitos 
da pandemia na população. “Du-
rante a pandemia os imóveis pas-
saram a ser vistos como um bem 
que traz qualidade de vida. Com 
o isolamento, as pessoas come-
çaram a se preocupar com o local 
que passavam muito tempo, que 
eram suas casas. Muitos passaram 
a buscar um imóvel pela seguran-
ça e pelo conforto. E isso fez com 
que o mercado imobiliário se mo-
vimentasse”, explicou.

Além disso, ele ressalta que 
nos dois últimos anos, durante a 
pandemia, as taxas de financia-
mento para aquisição do imóvel 
estavam no seu mínimo históri-
co. “Isso impulsionou bastante 
as vendas. Faz com que a pres-
tação do imóvel seja mais baixa 
e, assim, caiba no bolso do nos-
so consumidor. Então, isso esti-
mula a compra de imóveis prin-
cipalmente novos. Até quem não 
tinha a compra de um imóvel co-
mo prioridade, adquiriu”, com-
pletou Eduardo.

A gerente de loja Sara Priscila 

A partir de 2020, investidores passaram a focar no mercado imobiliário aproveitando a taxa de juros reduzida, que facilitou a compra 

Crescimento anual

2019  7,6%

2020  7,5%

2021  9,2%

2022  8,1%

Evolução mensal em 2022

Janeiro  5,2%

Fevereiro  9,0%

Março  10,1%

Abril  8,3%

Maio  8,5%

Junho  7,2%

Principais regiões

Janeiro
•  Noroeste
•  Samambaia
•  Águas Claras

Fevereiro
•  R. Das Emas
•  Samambaia
•  Águas Claras

Março
•  Águas Claras
•  Noroeste
•  Samambaia

Abril
•  Noroeste
•  Samambaia
•  Planaltina

Maio
•  Samambaia
•  Águas Claras
•  Noroeste

Junho
•  Noroeste
•  Samambaia
•  Planaltina

Noroeste, Samambaia e Águas Claras estão entre as regiões que mais atraíram investidores

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Progressão

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Crispim da Silva, 
81 anos
Elson Pinto dos Santos, 
92 anos
Gilda Pederneiras Rebelo da 
Silva, 77 anos
Irany Jorge Ciodaro de Souza, 
58 anos
Jorge de Magalhães Peres, 
94 anos

José Ferreira Leite, 73 anos
Maria Eduarda Cardoso 
Tolentino, menos de 1 ano
Maria Luisa de Oliveira, 
96 anos
Moisés Fernandes Lima, 
62 anos
Ruiter de Sousa, 54 anos

 » Brazlândia

Gercina Feliciano da Silva, 

75 anos
Maria Aparecida da Silva de 
Azevedo, 66 anos

 » Gama

Carlos Theo Batista da Silva, 
menos de 1 ano
Elias Carvalho Couto, 87 anos
Joaquim Holanda Parente, 
91 anos
Maria Aparecida da Silva 
Alves, 70 anos

 » Planaltina

Augusto Nunes da Silva, 62 
anos
Luzia de Araujo e Souza, 81 
anos
Maria de Lourdes Andrade 
Gonçalves, 82 anos

 » Sobradinho

Antonia de Maria Alexandre 
de Sousa, 66 anos

Paulo Cesar Borges, 65 anos

 » Taguatinga
Cleanto Teixeira de Almeida, 
43 anos
Manoel Gomes Coelho, 90 
anos
Samuel Cardoso de Azevedo 
Guimarães, menos de 1 ano
Vera Lucia Bezerra dos 
Santos, 58 anos
Wallace Gomes de Sousa, 
36 anos

 » Jardim Metropolitano

Adivio Corrêa Silva, 
45 anos
Adriano Davi Pereira, 
52 anos
João Gonçalves Filho, 
84 anos (cremação)
Luiza Riotinto da Silva, 
56 anos (cremação)
Marisa Rappel Carneiro, 
84 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 20 de agosto de 2022.
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de Lima, 39 anos, comprou um 
imóvel em Águas Claras em fe-
vereiro. Durante a pandemia ela 
teve dificuldades para manter o 
aluguel e quase foi despejada. A 
situação a motivou a investir na 
casa própria. “Esse nunca foi o 
meu sonho, mas quando me vi 
numa situação em que estava 
sem emprego e tudo fechado, 
sem nenhuma possibilidade de 
fonte de renda, percebi que ter 

o meu lugar era uma necessida-
de”, contou.

A mineira, que mora em Bra-
sília há 23 anos, aproveitou os 
juros baixos e, assim que con-
seguiu uma renda, financiou o 
imóvel. “É uma segurança para 
mim e para o meu filho. Se al-
guma coisa acontecer, sem te-
to a gente não fica. E hoje eu ve-
jo que foi um bom investimen-
to, sei que as parcelas são para 

algo. Diferente do aluguel, que 
você paga e no fim, saí sem na-
da”, completou Sara.

Oportunidade

O presidente do Sinduscon-
DF, Adalberto Júnior, comparti-
lha a percepção, mas acrescen-
ta que a movimentação de in-
vestidores, que passaram a focar 
no mercado imobiliário, também 

responde pelo aumento. “A ta-
xa de juros, nesse período, ficou 
bastante reduzida, então, facili-
tou demais a compra de novos 
imóveis. Isso fez com que o in-
vestidor, que tinha seu dinhei-
ro aplicado, mas não estava ren-
dendo por conta das taxas de ju-
ros altas, migrasse para o merca-
do imobiliário”, explicou.

O empresário José Aurélio 
Lages, 52 anos, foi um dos que 
viu uma ótima oportunidade de 
investimentos no ramo imobi-
liário. “Eu tinha receio em in-
vestir em imóveis. Mas duran-
te a pandemia, nada estava ren-
dendo. Aproveitei as taxas bai-
xas e resolvi arriscar. Comprei 
dois apartamentos e como as 
taxas de juros hoje estão mais 
altas, as pessoas estão alugan-
do ao invés de comprar, o que 
me beneficia”, contou.

Cuidados

Apesar de ser o sonho de 
muita gente, a compra de um 
imóvel é uma decisão que pre-
cisa ser muito bem analisada, 
para que o sonho não vire pe-
sadelo. O economista César 
Bergo, professor da Universi-
dade de Brasília (UnB), orien-
ta mais atenção na compra de 
imóveis na planta.

“Com a inflação do índice 

nacional de construção civil, que 
está bem elevado, os contratos 
acabam sendo reajustados por 
ele. Então, às vezes, o salário não 
acompanha. E o que ocorrer é a 
pessoa assumir um compromis-
so e a prestação vai subindo aci-
ma do salário. Então, o cuidado 
que tem que ter é esse”, apontou.


